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Resumo 
 
Para ingressar no ensino superior público ou privado o candidato precisa 
realizar um exame de ingresso, o chamado exame vestibular. Este artigo 
apresenta a experiência do Núcleo de Educação a Distância do Centro 
Universitário de Maringá em entender o processo seletivo como ferramenta de 
gestão, estruturado por meio de ferramentas que podem auxiliar o processo 
decisório da IES. Assim, as ferramentas apresentadas neste trabalho, em 
conjunto com a formatação das informações por elas extraídas permitem uma 
análise mais completa, conduzindo ações que maximizem o ingresso no ensino 
superior.  
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1. Introdução 
 
Instituições de nível superior, especialmente as que possuem natureza privada, 
estão se deparando com o desafio de competir num mundo de conhecimento e 
mudanças constantes no cenário. 
 
O cenário citado anteriormente é corroborado pela afirmação de Nonaka (1991) 
quando diz que a única ferramenta que gera vantagem competitiva duradoura é 
o conhecimento. Porém, o desafio está em aprender como gerenciar a oferta 
deste conhecimento, agregando valor à própria instituição, por meio de 
informações que possam direcionar ações mais precisas.  
 
Responder a esta indagação exige conhecer o termo Gestão do conhecimento. 
A construção da concepção sobre o termo teve início nos anos 70, época na 
qual os computadores eram denominados “processadores de dados”. Quando, 
segundo Cruz e Nagano (2008), os dados foram combinados com uma 
estrutura e rótulos, permitindo que houvesse uma aplicabilidade dentro da 
empresa, surgiu o “processamento de informações” que proporcionou um salto 
para que informações financeiras, sobre produtos, clientes, dentre outras, 
conduzissem o mercado para o processamento do conhecimento. 
 
A era da Gestão do conhecimento, definido em 1997, por Nonaka e Takeuchi, 
reflete a capacidade de criar, captar, disseminar, armazenar, disponibilizar e 
incorporar conhecimentos e é de grande valia para a instituição representando, 
segundo Shiyashiki, Trevizan e Mendes (2003) um recurso de possibilidades 
intangíveis. 
 
Canongia et al (2004) afirma que a capacidade de inovar, por meio da 
informação, é uma característica imprescindível para organização competitiva 
uma vez que “fazer melhor do que já se faz” determina a sobrevivência das 
empresas. 
 
Neste contexto, fica transparente para os que compõem a equipe de marketing 
institucional em instituições de ensino superior, que o processo de captação 
dos alunos devem constituir uma ferramenta poderosa tanto para registro de 
informações sócio-econômicas culturais, quanto para nortear ações que se 
seguem ao ingresso do candidato na instituição. 
 
O processo seletivo constitui uma condição legal para ingresso em um curso do 
ensino superior segundo a LDB (BRASIL, 2006) dando seguimento ao ensino 
médio. Segundo Domingues, Toschi e Oliveira (2000) este último se caracteriza 
por permitir que o indivíduo se prepare para a sua vida de cidadão, bem como 
faça escolhas mais direcionadas a uma atividade profissional que precisa ser 
consolidada com o ensino superior. 
 
Assim, a possibilidade de transformar uma determinação legal brasileira em 
uma ferramenta que permita extrair dados significativos para gestão em uma 
instituição de ensino superior compreende o foco deste trabalho, que abordará, 
além de características de processos seletivos, a utilização prática do termo 
Gestão de Conhecimento, por meio de um software desenvolvido pelo Centro 
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Universitário de Maringá direcionado para o Processo Seletivo institucional, 
mas que é gerido com foco em tomada de decisões e resultados. 
 
Este trabalho está organizado da seguinte forma: a seção 2 apresenta uma 
descrição do Processo Seletivo Eletrônico implantado; a seção 3 apresenta as 
ferramentas de gestão do processo e suas aplicações e, por fim, a seção 4 
apresenta as conclusões e trabalhos futuros. 
 
 
2. Processo Seletivo Eletrônico 
 
O Processo Seletivo Eletrônico (PSE) foi implantado com o objetivo de agilizar 
o processo de captação de alunos. Este processo inicia-se com a inscrição do 
candidato no sistema, realizada pelo Pólo de Apoio Presencial, na presença do 
candidato. 
 
Juntamente com o formulário de inscrição, em que são informados dados 
pessoais e legais do candidato, este responde, ainda, a um questionário sócio-
econômico.  
 
Realizada a inscrição o candidato agenda a realização da prova, que deve 
obrigatoriamente, ser realizada nas dependências do Pólo. Por se tratar de 
uma prova eletrônica, o candidato poderá fazê-la a qualquer momento, até 
mesmo imediatamente após receber seu número de identificação. No momento 
da prova, um funcionário do Pólo disponibiliza a prova para o candidato em um 
dos computadores do laboratório de informática.  
 
A prova consiste em um conjunto de 30 questões objetivas, sendo 15 questões 
de Língua Portuguesa e 15 de Matemática, estruturadas conforme apresentado 
na Tabela 1. 
 
Tabela 1  – Estrutura da Prova Eletrônica.  
 

 Língua Portuguesa Matemática 

Nível 1 – Fácil 5 questões 5 questões 

Nível 2 – Médio 5 questões 5 questões 

Nível 3 – Difícil 5 questões 5 questões 

Total  15 questões 15 questões 

 Prova com 30 questões 

 
As questões da prova são sorteadas de um banco de questões, alimentado por 
colaboradores do NEAD-CESUMAR responsáveis pelo Processo Seletivo. Em 
um sistema próprio via web denominado Portal, esses colaboradores 
cadastram as questões, classificando-as por disciplina e nível de dificuldade.  
 
O Portal é um sistema próprio, desenvolvido pela equipe de TI (Tecnologia da 
informação) do NEAD, utilizando tecnologias de software livre para internet, 
incluindo a tecnologia de desenvolvimento FLEX (GASSNER 2008). Este 
sistema está integrado com outros sistemas utilizados como o Ambiente Virtual 
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de Aprendizagem Moodle (RICE 2006) e o Sistema de Gestão Acadêmica 
Lyceum (TECCHNE 2009), utilizados pela IES. 
 
Para liberar a prova para o candidato o colaborador do Pólo acessa o sistema 
Portal com seu login e senha e, através de um sistema de gestão PSE libera a 
prova para o candidato que, após informar seu CPF, tem 2 horas para concluir 
a prova. 
 
Neste momento, o sistema gera a prova do candidato baseado nas regras 
apresentadas na Tabela 1 e armazena no banco de dados. A Figura 1 
apresenta uma visualização da prova para o aluno. Ao responder todas as 
questões o sistema disponibilizará um botão para conclusão da prova. 
 

 
Figura 1 – Tela da prova eletrônica. 

 
Ao confirmar a conclusão da prova o sistema fará a correção automática e 
informará ao candidato o resultado. Caso seja aprovado, o sistema exibirá uma 
mensagem informando esta condição, juntamente com um botão para gerar o 
boleto para pagamento da primeira parcela e outro para gerar uma cópia do 
contrato de matrícula já preenchido com seus dados cadastrais. A Figura 2 
apresenta uma visualização das telas apresentadas em caso de aprovação e 
reprovação. 
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Figura 2 – Resultado da correção da prova quando candidato é aprovado (esq.) e reprovado 

(dir.) 
 
As etapas descritas até aqui dizem respeito ao processo de inscrição e 
resolução da prova eletrônica pelo candidato. A seção seguinte apresenta as 
ferramentas de análise do processo, importantes para auxiliar a captação de 
alunos, maximizando a conversão das inscrições em matrículas, bem como 
extrair dados que norteiem ações pedagógicas, a exemplo do formulário sócio-
econômico que é preenchido no momento da inscrição. 
 
3. Ferramenta de Análise do Processo 
 
Partindo da premissa que o ingresso do aluno ocorre necessariamente por 
meio de um processo de seleção sistematizado e formatado que tem 
orientações definidas pela legislação vigente, torna-se importante gerir com 
eficácia este processo visando maximizar a conversão de candidatos em 
alunos regularmente matriculados e dele, também, possibilitar a geração de 
dados que passem a ser utilizados em benefício do processo de ensino-
aprendizagem. 
 
Ciente de que o processo seletivo permite a extração de dados norteando 
ações, e que é a base para a elaboração de uma política organizacional sólida, 
o NEAD do CESUMAR desenvolveu ferramentas que proporcionam o suporte a 
todas as etapas do processo, bem como suportam as estratégias de logística, 
marketing e outras, conforme ilustramos na Figura 3. 
 

 
Figura 3 – A gestão durante as etapas do PSE. 
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As ferramentas de apoio à gestão do processo seletivo estão disponíveis no 
Portal para os Pólos, diretoria do NEAD, colaboradores do departamento 
comercial e também para a coordenação de planejamento e as funções variam 
de acordo com o perfil do usuário. 
 
Os Pólos podem visualizar as informações referentes às inscrições de seus 
candidatos e também o controle das provas, boletos e contratos do PSE. O 
departamento comercial, diretoria do NEAD e a coordenação de planejamento 
podem visualizar as inscrições de todos os Pólos, bem como acompanhar o 
andamento do PSE. 
 
Dentre as ferramentas disponibilizadas está uma consulta denominada 
Overview do Processo Seletivo. Esta consulta apresenta informações 
importantes sobre o processo seletivo que incluem: número total de candidatos 
inscritos; número de candidatos que já fizeram a prova; número de candidatos 
que não fizeram a prova; número de candidatos que possuem boleto gerado e 
não efetuaram o pagamento; número de candidatos que possuem boletos 
vencidos; número de candidatos que pagaram o boleto; número de candidatos 
que foram aprovados e não geraram o boleto; candidatos que já possuem R.A. 
(registro acadêmico); número de candidatos que pagaram o boleto mas ainda 
não possuem o R.A.; número de candidatos que possuem o R.A. mas não 
efetuaram o pagamento do boleto, e; número de candidatos regularmente 
matriculados. 
 
Os usuários podem ainda selecionar opções de filtragem das informações por 
ingresso, modalidade (graduação ou pós-graduação), curso, status da 
inscrição, Pólo (exceto para usuário de Pólo) e por período de inscrição. 
 
Os resultados são apresentados em forma de tabela e também em um gráfico 
de barras. A Figura 4 apresenta uma visualização desta ferramenta. 
 

 
Figura 4 – Ferramenta Overview do Processo Seletivo. 
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Através da imagem apresentada na Figura 4, é possível visualizar um ícone 
com a imagem de uma lupa ao lado de alguns resultados, indicando que este 
resultado pode ser detalhado. O detalhamento apresenta em formato de 
relatório em uma nova janela, quais são os candidatos que estão incluídos 
nesta condição. 
 
Como exemplo, apresentaremos na Figura 5, o detalhamento da opção: 
Possuem Boletos Vencidos. Neste relatório é possível observar informações 
importantes como o número de inscrição, nome e curso do candidato, seus 
telefones para contato e data de vencimento do boleto. A partir deste relatório, 
o Pólo pode iniciar uma ação de contactar esses candidatos no sentido de 
oferecer uma nova oportunidade de pagamento. 
 
Ações semelhantes podem ser realizadas para cada uma das opções 
disponibilizadas nesta ferramenta. 
 

 
Figura 5 – Detalhamento da opção: Possuem Boletos Vencidos. 

 
Outras ferramentas disponíveis incluem o controle do andamento das provas e 
análise dos dados informados no questionário sócio-econômico preenchido no 
momento da inscrição. 
 
A ferramenta de controle do andamento das provas permite visualizar 
candidatos que já realizaram a prova, informações sobre a geração e 
pagamento dos boletos e contratos, e também o andamento das matrículas. A 
outra ferramenta mencionada permite traçar o perfil dos ingressantes, como 
também identificar potenciais candidatos que poderão ser convidados a 
participar de programas de nivelamento e financiamento. Estas são iniciativas 
da IES em oferecer curso de língua portuguesa e matemática, como também 
de uma linha de crédito própria para financiamento dos estudos. Essas 
ferramentas não serão apresentadas neste trabalho por questões de espaço. 
 
Desde a implantação dessas ferramentas, pode-se constatar através dos 
relatórios emitidos que a gestão das informações disponíveis no PSE permite 
acompanhamentos sistemáticos, a exemplo do gráfico de desempenho nos 
Processos Seletivos, apresentado na Figura 6. Esta figura permite observar o 
desempenho do processo de ingresso de alunos em cada um dos módulos, 



 8 

refletindo no monitoramento constante das ações vinculadas a estes 
processos. 
 

 
Figura 6 – Tela da ferramenta para acompanhamento de desempenho no PSE. 

 
 
4. Conclusões 
 
Este artigo apresentou a experiência do Núcleo de Educação a Distância do 
Centro Universitário de Maringá ao entender que o processo seletivo pode ser 
estruturado por meio de ferramentas que auxiliem o processo decisório da IES, 
por disponibilizar dados que retratam a realidade oriunda de cada Unidade de 
Apoio Presencial. As ferramentas apresentadas permitem a gestão do 
processo seletivo desde a inscrição do candidato até a efetivação de sua 
matrícula.  
 
Os dados são apresentados sempre no formato de tabelas e gráficos que 
facilitam a visualização, permitindo uma análise mais completa e conduzindo 
ações que maximizem o ingresso no ensino superior. 
 
Referente a trabalhos futuros, estão em fase de implantação ferramentas para 
acompanhamento dos acadêmicos de forma a fornecer informações à tutoria, 
coordenação de curso e coordenação pedagógica que incluem, além dos 
dados cadastrais dos acadêmicos, dados financeiros, materiais didáticos 
enviados, presença nas aulas, participação no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, entrega de atividades e, também, para monitorar os contatos 
realizados pelos tutores.  
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